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MEMORIAL JUSTIFICATIVO


PROJETO-PILOTO ABRIGO  PARA GATOS

INTRODUÇÃO
Este artefato trata da apresentação de proposta de um Projeto-piloto Abrigo para Gatos, cuja finalidade é implantar um abrigo para estudar o comportamento dos felinos domésticos que habitam e/ou frequentam as instalações da UFPB, bem como as condições de saúde pública, a ambiência, aceitação, efetividade de acomodação, conforto, segurança, e investigar e instruir a melhor maneira de manter o distanciamento dos animais do convívio com humanos e das instalações prediais coletivas do campus.

https://secretariado.ufs.br/conteudo/70020-alimentacao-e-manejo-dos-animais-no-campus

JUSTIFICATIVAS
O abandono de animais é considerado crime de maus tratos, e no caso de felinos domésticos em grande proporção, pode ser considerado um problema de saúde pública, tanto para os animais quanto para a população onde a quantidade deles seja considerada fora dos padrões aceitáveis de convivência e harmonia em que o excesso não prejudique ambos. A convivência com os gatos, bem como de qualquer outro animal de estimação, numa situação de equilíbrio e controle é saudável aos humanos, considerada até como terapia e companhia, amenizando os estresses da sociedade atual. No entanto, por serem animais e possuírem organismo diferentes dos humanos e susceptíveis a diversas doenças peculiares, essas podem contaminar as pessoas de seu convívio e contato. Nesse sentido, faz-se necessário atenção quanto a presença desses felinos em grande quantidade, como ocorre nas instalações da UFPB, especificamente CCHLA e CT, por conta da facilidade de contato e acessos deles em todos os ambientes, inclusive com muita interação com os estudantes, bem como da comunidade acadêmica como um todo. Dessa forma, há que se preocupar com possíveis riscos de acidentes como mordeduras, atropelamentos e principalmente zoonoses, como a Toxoplasmose por exemplo, além de outras doenças ocasionadas pela urina e fezes dos animais dispostos nos corredores, passarelas, laboratórios, canteiros e jardins, sem o recolhimento adequado, facilitando a transmissão por meio de outros vetores, como ratos, moscas e outros. Dessa forma e considerando a grande quantidade de animais, onde a circulação, ocupação nos ambientes externos e internos, acessos aos bebedouros, interação com os estudantes e demais frequentadores, neste sentido este projeto visa analisar, estudar e colocar em discussão o assunto em tela, pois a situação atual coloca em risco tanto os gatos quanto as pessoas, por serem criados livres e soltos, além de em alguns casos, provocarem danificação nas edificações tais como: de forros, experimentos científicos, ensaios acadêmicos, arranhaduras em paredes, danos em ferramentas e equipamentos, canteiros e jardins, além de outros impactos ao patrimônio público. 
Isso posto, o estudo visa principalmente, corroborar com ações que mitiguem o processo de abandono e descarte desses animais nas instalações da UFPB. Outrossim, o Projeto-piloto apresenta Sistema Construtivo misto, utilizando materiais alternativos e industrializados em sua concepção, com o objetivo de contribuir com uma proposta construtiva para sociedade, bem como utilizá-lo como experimento didático no que tange oportunizar atividades para os estagiários do curso de arquitetura, tanto no acompanhamento e monitoramento da execução da obra, quanto no comportamento dos animais, assim como na confecção de um Artigo Científico para a avaliação final do Projeto.

OBJETIVO GERAL
A proposta do Projeto-piloto Abrigo para Gatos visa trazer a tona, a discussão com toda a comunidade acadêmica a cerca do impasse da grande quantidade de felinos domésticos que habitam, circulam que foram, e ainda são descartados no interior e imediações da UFPB, bem como fazer avaliação de uma proposta construtiva alternativa de materiais, para a indústria da construção civil.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
-Realizar discussões com a comunidade externa e acadêmica a fim de conscientizá-las a respeito dos aspectos legais sobre o abandono de animais e as respectivas implicações;
-Realizar campanhas de alerta sobre o contato e as possibilidades de transmissão de doenças, haja vista os animais serem criados soltos e não receberem tratamento sistemático e adequado quanto à sua saúde;
-Realizar parceria com o curso de medicina veterinária da UFPB para cadastramento, registro, e controle dos gatos para atendimento, acompanhamento e monitoramento da saúde animal no sentido de vacinações e prevenção de zoonoses; programa de gonadectomia para melhor controle e minimizar aumento da população, marcação territorial, e agressividade, sendo esta, situação comum pós procedimento de castração.
-Oportunizar o Projeto-piloto como atividade curricular de acadêmicos estagiários do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPB, com apresentação do Projeto de Arquitetura, Cronograma e Planilha Quantitativa e Orçamentária de materiais e insumos;
-Visando a diminuição de custos para a implantação do Projeto em tela, e abarcando as questões de mitigação do impacto ambiental, o Sistema Construtivo empregado será a utilização de materiais mistos, industrializados e naturais;
-Será realizado monitoramento dos animais para verificação de aceitação e uso do abrigo;
-Sob orientação de veterinários, serão realizadas limpezas e manutenção das condições de higiene e salubridade, levando-se em consideração o uso, as características da espécie, seus hábitos e rotinas;
-Considerando o Projeto-piloto, serão monitorados também, os desgastes e qualidade do Sistema Construtivo aplicado quanto ao desgaste, resistência e consolidação;
-Serão feitos relatórios de acompanhamento no sentido de verificação sobre os aspectos de aceitação, utilização periódica, habitação, convivência harmônica entre a população felina, ambiência do abrigo e também das condições da saúde animal;
-Ao final do projeto será confeccionado um Artigo Científico abordando o tema de abandono de animais nas ruas e prédios públicos e os riscos dessa convivência com a comunidade acadêmica.





LOCALIZAÇÃO
Avaliando as situações de quantidade e afluxo de gatos num raio de 200 metros, pertinências quanto ao contato com pessoas e presença deles nas instalações da UFPB, e levando-se em consideração os cursos envolvidos, professores e alunos, infraestruturas, e os aspectos Técnicos da construção e monitoramento do Projeto-piloto, o local escolhido para a implantação do Abrigo para Gatos, fica localizado nas proximidades do Laboratório de Ensaios de Materiais e Estruturas – LABEME, conforme Figura 1.
Localização da região de implantação.
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METODOLOGIA
A Metodologia utilizada será aplicada buscando subsídios para equacionar a presença dos gatos nos ambientas da UFPB, realizada das seguintes formas, como sendo
1. Em audiências públicas, ouvir a comunidade acadêmica, Direção, Professores, alunos, funcionários terceirizados e demais frequentadores das instalações da UFPB para obtenção de dados sobre a questão em voga;
2. Investigação bibliográfica da legislação vigente a propósito de abandono de animais e suas implicações penais; sobre a saúde de animais domésticos, zoonoses, vacinas, transmissões, riscos de acidentes e agressões entre animais e humanos;
3. Campanhas impressas, midiáticas digitais, televisivas e radiofônicas de alerta sobre o contato e as possibilidades de transmissão de doenças, transmitidas pelos animais;
4. Com viés de economia e praticidade, será utilizado para construção do abrigo, materiais industrializados e naturais, com o uso de Bambu em 
METODOLOGIA
A Metodologia utilizada será aplicada buscando subsídios para equacionar a presença dos gatos nos ambientas da UFPB, realizada das seguintes formas, como sendo:
5. Em audiências públicas, ouvir a comunidade acadêmica, Direção, Professores, alunos, funcionários terceirizados e demais frequentadores das instalações da UFPB para obtenção de dados sobre a questão em voga;
6. Investigação bibliográfica da legislação vigente a propósito de abandono de animais e suas implicações penais; sobre a saúde de animais domésticos, zoonoses, vacinas, transmissões, riscos de acidentes e agressões entre animais e humanos;
7. Campanhas impressas, midiáticas digitais, televisivas e radiofônicas de alerta sobre o contato e as possibilidades de transmissão de doenças, transmitidas pelos animais;
8. Com viés de economia e praticidade, será utilizado para construção do abrigo, materiais industrializados e naturais, com o uso de Bambu em toda a estrutura do abrigo, placas de compensado Naval para vedações e piso, telhas ecológicas na cobertura, e para junção das peças, barras roscáveis e porcas de união;
9. Através de registros mensais descritivos e fotográficos, será feito o monitoramento dos animais a fim de verificar se estão utilizando o abrigo, se há satisfação, segurança, conforto e aspectos deles;
10. Serão realizadas higienizações de rotina com lavagens e limpezas na parte interna e externa do abrigo a fim de manter o local em plenas condições de habitabilidade e salubridade;
11. Por se tratar este Projeto-piloto de cunho social de um experimento acadêmico/científico, será realizado relatório semestral com a finalidade de monitoramento e qualidade do Sistema Construtivo aplicado, quanto ao desgaste, resistência e manutenções preventivas e corretivas do espaço, elencando intervenções se necessárias;
12. Com a finalidade de medição de resultados, será realizado relatório semestral e ao final de um período de 12 meses o relatório final com resultados das investigações sobre os aspectos de utilização do abrigo pelos bichos quanto a: vivência, saúde, diminuição ou evolução populacional, contato com universo acadêmico, e desgastes dos materiais empregados na construção.
13. Considerando o cunho social do Projeto-piloto, ao final do mesmo será elaborado um Artigo Científico contando com participação de professores e acadêmicos do CT, abordando o tema do crescente abandono e descarte de animais nas ruas e prédios públicos, em especial nas IFES, a problemática dessa convivência com as comunidades acadêmicas suas implicações legais e riscos à saúde pública, tanto de humanos quanto dos próprios animais.

 DAS DOENÇAS
Doenças transmitidas através da saliva de cães e gatos incluem uma variedade de infecções que podem afetar tanto os animais quanto os humanos. Entre as mais comuns, destaca-se a raiva, uma doença viral fatal que pode ser transmitida através de mordidas ou arranhões, onde a saliva do animal infectado entra em contato com feridas. Outra condição é a pasteurelose, causada pela bactéria *Pasteurella multocida*, frequentemente associada a mordidas de cães e gatos, levando a infecções de pele e tecidos moles. Além disso, a doença da arranhadura do gato, provocada pela bactéria *Bartonella henselae*, pode ser transmitida por arranhões e mordidas, causando febre e linfadenopatia em humanos. A saliva desses animais também pode transmitir parasitas, como a toxoplasmose, especialmente em gatos, onde os oocistos podem ser eliminados nas fezes e contaminarem o ambiente. A prevenção dessas doenças envolve cuidados com a saúde dos animais, vacinação e higiene adequada.
Ver tradução


REFERÊNCIA; GUIA BÁSICO DE PROJETO DE PESQUISA

CONCEITO E PARTIDO
O conceito para o projeto do Parque Maria dos Anjos foi o respiro que será detalhado a seguir. Segundo o Dicionário de Português Online (2022) respiro é: Respiração. [Figurado] Descanso, repouso, folga. Abertura nos fornos por onde sai o fumo (RESPIRO,2022). A base do projeto surge do sentido figurado e das sensações geradas pela respiração, como calma, desaceleração de pensamentos e batimentos, da necessidade de criar um lugar de respiro da “selva de pedra”, da cidade c 

ORGANIZAÇÃO ESPACIAL
Organização espacial geral No tocante à organização espacial, a setorização do zoneamento, foi feita pensando num encaixe harmônico entre orgânico (piso/paginação e jardins) e racional (arquitetura), entre o uso do setor, a paginação com curvas e as limitações com relação a topografia e o entorno. No zoneamento o parque foi dividido pelos setores: alimentação (picnic), serviços (guaritas, banheiros, castelo d’água, sementeira, alojamento de funcionários, cabine de som), esportes (quadras de futebol society, vôlei de praia, futmesa, beach tennis, musculação, pista de skate, pista de corrida e caminhada), Eventos/apresentações (teatro e área de eventos), recreação infantil (playground/parquinhos) e contemplação (jardins, pergolados e área dos espelhos d’água), como está ilustrado abaixo. 

CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS
Estruturas
Fechamentos
Piso
Cobertura
Ferragens de junção
Acessórios: prateleiras bebedouros, comedouros

O acesso se dá por 2 testadas a da fachada Sudoeste, em frente a Rua Jeronimo e as entradas 02 e 03 em frente a Rua Abílio Floro. A entrada 01 (Fachada Sudoeste) conta com um pórtico localizado ao lado de uma bela árvore existente de grande porte que norteou a composição da fachada e foi preservada respeitando o lugar, e, aproveitando seu potencial de sombra como aponta Abbud (2006): Sempre que possível, é aconselhável preservar e incorporar na proposta árvores adultas presentes na área, ainda mais se forem nativas da região ou se possuírem um porte que demoram anos para atingir (ABBUD, 2006, p. 175) O elemento de destaque da fachada trata-se de um pórtico simples de concreto com uma coluna de tijolo aparente com um recorte que tem elementos decorativos referentes ao parque (pena e flores) seguido de gradis metálicos para segurança e limitação da área. Os gradis metálicos também contam com portões de acesso e saídas de emergências 

[bookmark: __DdeLink__89_2615976648]ATRATIVOS INSTIGADORES
● Playground/parquinhos A área de playground/parquinho é sombreada por árvores da caatinga nordestina portanto adaptadas ao clima quente e seco, sendo elas Craibeiras e Algarobas e se subdivide em duas grandes regiões, sendo um parquinho com areia, e, outro com grama. 
REFERÊNCIAS
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